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Introdução 
Este artigo resulta das muitas discusso es desenvolvidas em um dos colo quios de encerramento 

da disciplina Fundamentos Teo rico-Metodolo gicos do Ensino de Literatura, do Programa de Po s-
graduaça o em Ensino na Educaça o Ba sica, do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada a  Educaça o 
(PPGEEB- Cepae-UFG), envolvendo Educaça o Ba sica e Mestrado Profissional na instituiça o, no evento 
e na disciplina. Destaca o ensino de literatura na escola com escopo no incremento litera rio do aluno e 
na formaça o continuada do professor de Lí ngua Portuguesa, temas considerados auto consequentes. 

O mote do evento “Literatura e  resiste ncia” e  bastante pertinente na atualidade de um mundo 
cada dia mais polarizado, em que o acesso a  arte, ajustada como oponente por setores poderosos da 
economia global, que vislumbram sua capacidade revoluciona ria e resiliente, ainda e  privile gio de 
poucos. A arte resiste a  barba rie quando os marcos civilizato rios ve m sendo sistematicamente que-
brados pelo mundo. 

Com esse entendimento, propo s-se a leitura de Vidas secas, de Graciliano Ramos, para uma 
turma do Mestrado Profissional do PPGEEB-Cepae-UFG, e do livro Olhos d´água, de Conceiça o Evaris-
to, para duas turmas da 2ª se rie do Ensino Me dio. Essas obras foram lidas e discutidas em sala de au-
la e suscitaram debates importantes dado que tanto o ato de escrever quanto o de ler literatura sa o 
considerados tambe m uma forma de resiste ncia a  barba rie, a  injustiça social e ao status quo. Gracilia-
no Ramos, cujo legado litera rio constitui uma pesquisa sobre a representaça o do “outro de classe” na 
literatura, a quem ele buscou dar voz, narra sobre uma famí lia de retirantes em Vidas secas; ja  Evaris-
to, que “e ” essa outra de classe, agora na condiça o de escritora, liberta-se das amarras que outros 
tantos autores e autoras anteriormente marginalizados desataram. 

Ha  que se ver como a leitura litera ria suscita efeitos positivos e como e  imprescindí vel e ina-
pela vel a formaça o litera ria tanto dos alunos da Educaça o Ba sica – visto que a escola constitui, na 
maioria dos casos, o u nico espaço de contato do jovem com a obra litera ria –, quanto dos professores 
de Lí ngua Portuguesa, que formara o os leitores no contexto da educaça o ba sica do Brasil. Foi o que 
se verificou com os resultados da leitura das obras de Ramos e de Evaristo no Cepae-UFG, um centro 
de ensino e pesquisa aplicada a  educaça o que tanto atende a todos os ní veis da educaça o ba sica 
quanto a  po s-graduaça o em sentido lato e stricto. 

 
Ler literatura para resistir: o direito de acesso aos bens culturais e o papel da escola  
 

 
O acesso a  arte, ou aos bens culturais, que deveria ser extensivo a todos como um direito 

(Candido, 1995), permanece restrito a poucos grupos no Brasil como privile gio. Melhor dizendo, no 
Brasil, o acesso a  arte segue interdito aos menos favorecidos, desde que na o esta  disponí vel a toda a 
populaça o. Contudo, de acordo com Candido, “pensar em direitos humanos tem um pressuposto: re-
conhecer que aquilo que consideramos indispensa vel para no s e  tambe m para o pro ximo”. Tais bens 
indispensa veis, segundo ele incompressí veis a uma vida plena, na o consistem apenas em alimenta-
ça o, vestua rio, sau de, mas tambe m “o direito a  crença, a  opinia o, ao lazer e, por que na o, a  arte e a  li-
teratura” (p. 239). 

Partindo, pois, dessa premissa de que o acesso a  cultura e  um direito, cumpre a  escola, especi-
almente a pu blica, minimizar a dista ncia entre a arte e o aluno a quem o acesso e  limitado ou negado. 
Com efeito, a literatura brasileira e  um bem comum que e , criminosamente, vedado aos jovens por 
meio de programas educacionais nefastos, matrizes curriculares dissimuladamente corruptivas da 
criatividade, do protagonismo e da criticidade. Na contrama o dessa orientaça o, professores te m o 
papel de levar a literatura para o cotidiano escolar, torna -la familiar por meio de pra ticas mediadoras 
criativas e eficientes. 
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Segundo Zilberman (1986), e  preciso romper 
 
com os laços ideolo gicos que convertem a escola em sala de espera da engre-
nagem burguesa. Nascida das entranhas desta, a escola alcança seu justo senti-
do no momento em que retorna a  sua funça o original; e se esta e  a de ensinar a 
ler, que o faça de maneira integral, para efetivar a revoluça o duradoura no bojo 
da qual foi gerada (Zilberman, 1986, p.22). 

 
Outrossim, para Colomer, a literatura liberta e atua como forma de emancipaça o: “Na o se ensi-

na literatura para que todos os cidada os sejam escritores, mas para que nenhum seja escravo” (2007, 
p. 35). E mais, para ela: O objetivo da educaça o litera ria e , em primeiro lugar, o de contribuir para a 
formaça o da pessoa, uma formaça o que aparece ligada indissoluvelmente a  construça o da sociabili-
dade e realizada atrave s da confrontaça o com textos que explicitam a forma em que as geraço es an-
teriores e as contempora neas abordaram a avaliaça o da atividade humana atrave s da linguagem 
(Colomer, 2007, p. 21).  

Sendo, portanto, o acesso a  literatura um direito universal, cabe tambe m a  escola garantir esse 
acesso. Essa tem sido uma luta corpo-a-corpo pela equipe de Lí ngua Portuguesa do Cepae-UFG: a de 
franquear aos alunos  o usufruto de seus direitos e a de leva -los a assimilar os benefí cios que a leitura 
litera ria pode trazer, especialmente quanto ao seu aspecto humanizador, vez que ela propicia “o 
exercí cio da reflexa o, a aquisiça o do saber, a boa disposiça o para com o pro ximo, o afinamento das 
emoço es, a capacidade de penetrar nos problemas da vida, o senso da beleza, a percepça o da comple-
xidade do mundo e dos seres, o cultivo do humor” (Candido, 1995, p. 249). Sobretudo, essa luta se 
direciona tambe m a uma compreensa o de que a literatura e  um instrumento de resiste ncia a  barba -
rie e de promoça o da empatia e compaixa o pelo nosso semelhante em todos os espectros.  

A literatura se apresenta, assim, como uma possibilidade de experimentar outros mundos e 
um processo de humanizaça o promovido pela experie ncia este tica. Ale m disso, ela pode alargar hori-
zontes na percepça o das diferenças e expandir tanto a cogniça o quanto a capacidade imaginativa e 
crí tica dos jovens. E o papel do professor deve transcender o mero domí nio da teoria e da historio-
grafia: deve atuar como um mediador cultural na responsabilidade de fomentar um ambiente que 
valorize a leitura litera ria como elemento essencial na formaça o de jovens mais crí ticos, humaniza-
dos e preparados para o enfrentamento da relaça o que, obrigatoriamente, estabelecem com o mundo 
e com a linguagem. 

 
Ler e resistir: Graciliano Ramos e Conceição Evaristo na sala de aula  
 

Qualquer romance é social. Mesmo a literatura “torre de marfim” é 
trabalho social, porque só o fato de afastar os outros dos problemas 
já é trabalho social (Graciliano Ramos). 

 
Considerando que os atos de ler e escrever – faces da mesma moeda – configuram resiste ncia 

a  barba rie, cumpre ressaltar que, no contexto da Ame rica Latina, essa resiste ncia e  a condiça o das 
literaturas nacionais, impostas que foram juntamente com a lí ngua e todo o aparato cultural no pro-
cesso de colonizaça o, e que, aos poucos, foram assimilando aspectos da realidade local de forma a se 
tornarem tambe m expressa o aute ntica do povo colonizado. Como bem demonstra Antonio Candido 
(1995), as literaturas de paí ses colonizados ja  nasceram empenhadas, tanto como arma de domina-
ça o do colonizador como ferramenta de resiste ncia do dominado, uma “faca de dois gumes”, desde 
sempre e ainda hoje. Para ele, “Nos paí ses da Ame rica Latina a literatura sempre foi algo profunda-
mente empenhado na construça o e na aquisiça o de uma conscie ncia nacional, de modo que o ponto 
de vista histo rico-sociolo gico e  indispensa vel para estuda -la” (Candido, 2000, p. 180). 
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Tanto quanto Graciliano tambe m Evaristo resistiu contra a barba rie e a favor da civilizaça o. 
Em comum entre os dois escritores, ale m da sua força este tica e crí tica, esta  a profunda preocupaça o 
em dar voz ao espoliado, ao marginalizado, aos que, por muito tempo, tiveram suas vozes escamotea-
das ou silenciadas na literatura nacional.  

Para Candido (2000): 
 
Na sociedade duramente estratificada, submetida a  brutalidade de uma domi-
naça o baseada na escravida o, se de um lado os escritores e intelectuais refor-
çaram os valores impostos, puderam, muitas vezes, de outro, usar a ambigui-
dade do seu instrumento e da sua posiça o para fazer o que e  possí vel nesses 
casos: dar a sua voz aos que na o poderiam nem saberiam falar em tais ní veis 
de expressa o (Candido, 2000, p. 178). 

 
O espoliado tornou-se protagonista da obra litera ria como resultado da tomada de conscie ncia 

de certos intelectuais acerca da condiça o de subdesenvolvimento do paí s: “partindo da noça o de ‘paí s 
novo’, que ainda na o pudera realizar-se, mas que atribuí a a si mesmo grandes possibilidades de pro-
gresso futuro” (Candido, 2000, p. 140, grifos do autor), para a constataça o do atraso massacrante de 
paí s subdesenvolvido, ou seja, da conscie ncia amena do atraso em direça o a  conscie ncia catastro fica 
e dilacerada desse mesmo atraso. 

Segundo Candido, essa tomada de conscie ncia da realidade brasileira se deu primeiramente 
na esteira do Romantismo e depois na do Naturalismo europeus, quando a obra de Vitor Hugo e Zola 
colocaram, no seu centro, o misera vel. No Brasil, apenas no dece nio de 30 do se culo XX, com obras de 
autores como Graciliano Ramos, o desvalido ascendeu ao protagonismo. Nesse dece nio, segundo o 
autor, “houve uma verdadeira onda de desmascaramento social [...]” (2000, p. 255). E esclarece: 

 
foi devido sobretudo ao fato de o romance de tonalidade social ter passado da 
denu ncia reto rica, ou da mera descriça o, a uma espe cie de crí tica corrosiva, 
que podia ser explí cita, como em Jorge Amado, ou implí cita, como em Gracilia-
no Ramos, mas que em todos eles foi muito eficiente naquele perí odo, contri-
buindo para incentivar os sentimentos radicais que se generalizavam no paí s 
(Candido, 2000, p. 255). 

 
Graciliano Ramos, o maior representante do realismo crí tico brasileiro (Coutinho, 1967), em-

preendeu em sua obra uma pesquisa que visava dar voz ao seu “outro de classe”, o espoliado, cuja 
experie ncia, inclusive a linguí stica, na o lhe estava disponí vel. Em sua pesquisa, ele foi da ficção à con-
fissão (Candido, 2024), dos narradores autodiege ticos de Caetés, Angústia e São Bernardo ao narra-
dor heterodiege tico, colado a s personagens, em Vidas Secas, chegando ao depoimento, em Infância. 
Segundo Bastos (2005, p. 161), trata-se da condiça o do “escritor como personagem”. Desse modo: 
“La narrativa confesional en primera persona proporciono  a Graciliano el modelo para la escritura 
del autor como personaje. Pero esa escritura es tambie n la de lucha de los personajes por escribir 
(por ser autores)” De acordo com  Bastos (2005), “La lucha del escritor Graciliano Ramos es metoni-
mia de la lucha de las masas.” (Bastos, 2005, p. 161). 

Em Vidas secas, o escritor alagoano chegou ao aprimoramento ma ximo de uma escrita contida, 
seca, plena de vazios, para mimetizar a fala e a condiça o dos marginalizados sem usurpar suas vozes, 
no caso, a sofrida famí lia do vaqueiro Fabiano. Candido (2000) considera que: 

  
Graciliano Ramos leva ao ma ximo a sua costumeira contença o verbal, elabo-
rando uma expressa o reduzida a  elipse, ao monossí labo, aos sintagmas mí ni-
mos, para exprimir o sufocamento humano do vaqueiro confinado aos ní veis 
mí nimos de sobrevive ncia (Candido, 2000, p. 161).  

 
Com efeito, Graciliano escrevia como um dilema, segundo Brunacci (2005), por saber que con-

tribuí a, mesmo que a  revelia, para o sistema excludente que gerava aquelas condiço es. Segundo Can-
dido (1995), realmente, na obra de Graciliano ganha contornos a conscie ncia do subdesenvolvimen-
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to, que os autores anteriores escamoteavam por ignora ncia ou por convenie ncia. Em Vidas Secas, o 
entendimento sobre o subdesenvolvimento esta  dado pela luta sem tre gua de uma famí lia pela so-
brevive ncia. As personagens do romance resistem ate  mesmo no final, que retoma o começo – o inici-
al e o final dos capí tulos “Mudança” e “Fuga” coincidem, fechando um cí rculo infinito.  

De acordo com Bosi (2002, p. 129), deve-se, “pore m, aprofundar o campo de visa o. E detectar 
em certas obras, escritas independentemente de qualquer cultura militante, uma tensa o interna que 
as faz resistentes enquanto escrita, e na o so  enquanto tema”. 

Com esse entendimento e na certeza de que cabe tambe m a  escola garantir o direito do aluno de 
acesso a  literatura e a conscientizaça o quanto a esse processo colonizador em todas as esferas de domina-
ça o, realizando uma mediaça o responsa vel desse bem cultural, e  que, em 2022, as obras Vidas Secas, de 
Graciliano Ramos e Olhos d’água, de Conceiça o Evaristo, foram lidas respectivamente, com mestrandos do 
Programa de mestrado em Ensino na Educaça o Ba sica, a grande maioria, professores da educaça o ba sica, 
e com estudantes do Ensino Me dio do Cepae-UFG. A metodologia principal da leitura foi a leitura indivi-
dual das obras na sua integralidade, leitura de alguns trechos coletivamente e discussa o.  

Apo s essa etapa, no caso da obra de Graciliano, os mestrandos produziram alguns ensaios em 
que reconheceram a resiste ncia das personagens de Vidas secas em luta pela sobrevive ncia. E  nota vel 
que a maioria deles na o tivesse lido a obra na escola ou na universidade, apesar de serem professo-
res de Lí ngua Portuguesa. Dois deles, inclusive, eram nordestinos e, ao conhecerem a obra, identifica-
ram-se com as personagens, chegando a entendimentos inclusive acerca de suas condiço es tambe m 
de retirantes. Esse desconhecimento de um cla ssico da literatura brasileira por parte de professores 
formados demonstra a necessidade tanto de uma revisa o nos currí culos da Educaça o Ba sica e das 
licenciaturas em Letras quanto da criaça o de mais mestrados profissionais, na perspectiva de preen-
cher lacunas da formaça o inicial de muitos docentes. 

Como disse Candido, em palestra pelos 50 anos de Angústia, aprende-se muito com os alunos. 
De fato, a educaça o libertadora e  dialo gica e diale tica. Alguns depoimentos demonstraram como foi a 
percepça o dos mestrandos com relaça o a  leitura da obra: 

 
A partir da leitura de “Vidas secas”, é possível destacarmos dois aspectos relevan-
tes. “Vidas Secas” é um romance regionalista que relata o drama dos retirantes 
nordestinos e sinto-me presente na obra do autor enquanto nordestino que vivo o 
papel de também retirante ao passo que estou à procura de emprego para sobre-
viver e quem sabe sair até da minha localidade. 
No texto em discussão, ficam evidentes: o tom de denúncia social, que abarca o 
problema da posse de terra no Brasil nos anos 1930; a exploração da mão de 
obra no campo e, no nosso caso, a falta de oportunidade; o abandono da popula-
ção mais carente (seja em relação a recursos financeiros, seja em relação a re-
cursos intelectuais); e a má distribuição da riqueza. 
O estilo seco de Graciliano Ramos, que se expressa principalmente por meio do 
uso econômico dos adjetivos, parece transmitir a aridez do ambiente e seus efei-
tos sobre as pessoas que ali estão (F. S.). 
Enfim, esse capítulo do livro, intitulado “Cadeia”, faz avaliar subversão que deve-
mos ter sempre aguçada em nós, e como ela é necessária para lutarmos contra 
todo tipo de opressão. A escola é fundamental nesse processo de contextualiza-
ção da nossa realidade social, assim como a literatura é uma fonte riquíssima 
para auxiliar-nos nesse caminho de uma sociedade mais justa e igualitária (P.V.). 
O romance “Vidas Secas” traz em si essa grandeza, sendo uma literatura política 
e de denúncia, com personagens representados pela negação da condição huma-
na, submissos aos obstáculos de ordem física e social, no entanto, é revestido de 
uma força poética que revela a todo momento um mundo que vive entre a espe-
rança e a desesperança. No último capítulo, Fuga, podemos vivenciar esse mundo 
quase em uma situação de catarse (…), onde aguardamos a remissão dos perso-
nagens, que retomam às suas vozes, até então emudecidas, assim como o sertão, 
falando sobre o passado, os sonhos e planos, em um otimismo velado, para aque-
les que se encontram sem destino e a esmo da própria sorte, e reféns em um ciclo 
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de “idas e vindas” (V. F.). 
 
V.F. observa a grandeza crí tica, mas tambe m este tica de Vidas secas: “No u ltimo capí tulo, 

‘Fuga’, podemos vivenciar esse mundo quase em uma situaça o de catarse [...], onde aguardamos a re-
missa o dos personagens, que retomam a s suas vozes, ate  enta o emudecidas, assim como o serta o”.  

Ja  F.S., como ele mesmo afirma, e  nordestino, desempregado, um retirante no seu entendimen-
to: “sinto-me presente na obra do autor enquanto nordestino que vivo o papel de tambe m retirante 
ao passo que estou a  procura de emprego para sobreviver”.  

P.V. reflete sobre a subversa o necessa ria e o imprescindí vel papel da escola. Para ela: “a literatu-
ra e  uma fonte riquí ssima para auxiliar-nos nesse caminho de uma sociedade mais justa e igualita ria.”  

Considera-se, portanto, que tais depoimentos revelam uma postura se na o suficiente em senti-
do acade mico, certamente profí cua no contexto do Mestrado Profissional, uma luz em direça o ao dis-
cernimento para alunos/professores. 

 
*** 

 
Quase um se culo depois de Vidas secas, num novo contexto de polarizaça o no Brasil e no mun-

do, assiste-se, hoje, aos que defendem privile gios de classe e aos que defendem os direitos dos espoli-
ados do sistema capitalista. Mais uma vez e cada vez mais, a arte em geral e a literatura em particular 
sa o resiste ncia. Mas, agora, a resiste ncia tem voz pro pria. Se, em meados do se culo XX, e poca de Gra-
ciliano, por motivos diversos, o marginalizado na o tinha voz ou sua voz na o era ouvida porque silen-
ciada, agora ele tem voz, melhor dizendo, ela tem voz. A voz do marginalizado agora tem ge nero e 
tem cor – e e  a de uma mulher negra. 

Alia s, sa o va rias as escritoras negras com destaque na cena litera ria do Brasil contempora neo. 
E uma das autoras mais festejadas e  Conceiça o Evaristo que, a despeito de sua origem humilde e de 
ter crescido em uma favela de Belo Horizonte, conseguiu galgar um legí timo “lugar de fala”, cunhan-
do o termo “escrevive ncia” para referir-se a  sua obra. Para ela, a escrita feminina negra se realiza 
“como uma aça o que pretende borrar, desfazer uma imagem do passado, em que o corpo-voz de mu-
lheres negras e escravizadas tinha sua pote ncia de emissa o tambe m sob o controle dos escravocra-
tas, homens, mulheres e ate  crianças.” Evaristo considera que “se ontem nem a voz pertencia a s mu-
lheres escravizadas, hoje a letra, a escrita, nos pertence tambe m” (Racismo [...], 2023). 

Ressalta que, na condiça o de mulher e negra, filha e neta de mulheres negras, dispo e de uma 
perspectiva histo rica e social fidedigna para narrar os dramas dessa populaça o perife rica do Brasil. 
Ela observa que a literatura tem a propriedade de preencher lacunas histo ricas deixadas pela narra-
tiva do dominador que na o contemplou a perspectiva do colonizado, do escravizado, do dominado. E 
na o cabe mais a autores oriundos da classe me dia, brancos, falarem em nome das minorias, como foi 
o caso de Graciliano Ramos. Hoje elas podem falar por si pro prias e te m muito a dizer.  

Segundo Santos (2024): 
 
a obra de Conceiça o Evaristo, mulher negra que morou em favela e trabalhou 
como dome stica, constitui uma forma engajada de literatura que na o quer fugir 
desses temas que afligem uma parcela considera vel da populaça o, ainda que 
produzir esses escritos inclua sentir alguma dor (Santos, 2024, p. 27). 

 
Destarte, a mulher negra tem um “lugar de fala” privilegiado porque ela tem o agudo e verda-

deiro entendimento da vive ncia do espoliado: e  a mulher negra a que mais sofre a injustiça e a cruel-
dade socioecono mica e de ge nero no paí s e no mundo, segundo dados amplamente replicados. Com 
efeito, sobre essa perspectiva, em seu Pequeno manual antirracista, Djamila Ribeiro tece o seguinte 
comenta rio: 

 
Se para mim, que sou filha de militante negro e que sempre debati essas ques-
to es em casa, perceber essas nuances e  algo complexo e dina mico, para quem 
refletiu pouco ou nada sabe sobre esse tema pode ser ainda mais desafiador. O 
processo envolve uma revisa o crí tica profunda de nossa percepça o de si e do 
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mundo. Implica perceber que mesmo quem busca ativamente a conscie ncia 
racial ja  compactuou com viole ncias  

 
Conceiça o Evaristo tomou posse desse lugar de alocuça o. E segue em uma busca fe rtil e im-

portante, embora ainda pouco explorada, por espaços nos quais as vozes de seus antepassados pos-
sam se fazer ouvidas e ecoar, por meio da escrita constituí da de suas vive ncias: a escrevive ncia. A fim 
de pontuar esta busca, pinça-se um fio do seu depoimento, mais informal, mas na o menos contun-
dente: 

 
Eu acho que esse processo de criaça o litera ria colocando o dedo na ferida se 
realiza atrave s de uma literatura que na o e  so  de entretenimento. A escrevi-
ve ncia na o e  para adormecer a casa grande, mas sim para acorda -la dos seus 
sonhos injustos. Eu diria ate  que eu tenho um projeto litera rio que ficcionaliza 
a vida a partir de uma experie ncia da pro pria vida. Trazer essa realidade e  po r 
o dedo na ferida de quem percebe, de quem vive. A literatura brasileira traz 
histo rias de vida, traz os povos, traz as mulheres e as mulheres negras. E  uma 
literatura que tem compromisso com a realidade. No s vamos ver va rias obras 
interessantí ssimas que tratam da realidade. Mas acho que o meu texto po e o 
dedo na ferida por trazer a realidade que a autoria vive de dentro. Ou vive a 
partir da sua experie ncia pessoal, ou a partir do seu lugar de pertença, do gru-
po social ao qual ela pertence, da condiça o e tnica. E  uma literatura que vem de 
dentro (Racismo [...], 2023). 

 
E assim ela da  voz a personagens como Maria, do conto de mesmo nome. Esse conto tem im-

pacto certo entre alunos, sobretudo os de escola pu blica, que muitos deles compartilham experie n-
cias de vida semelhantes a s de certos personagens da obra. Esse fato, ale m de contribuir para a em-
patia pelas personagens e, por conseguinte, pela obra litera ria, cumpre a importante funça o de esta-
belecer uma valorizaça o do pro prio aluno, que se ve  representado na literatura. Como afirma Bosi 
(2002, p. 135), “a literatura, por ser ficça o, resiste a  mentira. E  nesse horizonte que o espaço da lite-
ratura, considerado em geral como o lugar da fantasia, pode ser o lugar da verdade mais exigente”.  

Cumpre ressaltar, nesse sentido, alguns resultados do trabalho a partir da leitura de Olhos d’á-
gua com turmas da 2ª se rie do Ensino Me dio. Os alunos fizeram uma leitura individual de alguns con-
tos; depois, fizeram leituras coletivas mediadas pela professora e, com sensibilidade e criticidade, 
foram instados a escreverem suas pro prias escrevive ncias, revelando suas realidades. Houve relatos 
contundentes, alguns de abusos, va rios de abandono paterno e ate  de estrupo. Nesse exercí cio de es-
crever sobre suas vive ncias, foi possí vel observar que na o havia limites entre realidade e ficça o. Os 
alunos estavam livres para escrever e compartilhar ou na o seus textos. Muitos o fizeram, inclusive 
como desabafo ou catarse: a escrita como forma de luta contra o estado de coisas, de compreensa o 
das situaço es de tristeza, de mise ria, enfim, a escrita como resiste ncia.  

A escrevive ncia a seguir e  de um aluno de 15 anos de idade. Trata-se do fragmento de um tex-
to de cinco pa ginas que guarda semelhanças com os contos “Maria”, “Zaí ta esqueceu de guardar os 
brinquedos” e “A gente combinamos de na o morrer”. Revela uma compreensa o aguda do drama vivi-
do pelos menores abandonados no Brasil. Tambe m demonstra bom domí nio da escrita de ficça o, co-
meçando a narrativa autodiege tica em média res e a terminando em clí max, uma boa combinaça o en-
tre tema e forma, que confere a  narrativa maior contunde ncia: 

 
— Vai lá, entrega isso para mim, no mesmo lugar. — disse-me entregando um 
embrulho pequeno. O tio que cuida de mim sempre me pede para fazer esses fa-
vores, ele diz que é importante que eu ajude ele, pois ele precisa fazer outros tra-
balhos, e como sou pequeno, consigo ir mais rápido. Gosto da ideia de ser mais 
rápido que os outros, por isso sempre tento me superar e correr toda vez que ele 
me pede para entregar algo. 
Eu sou uma criança cheia de sonhos, com muitas vontades, sou um menino feliz, 
sempre morei com o tio aqui na favela, ele disse que me conheceu quando eu era 
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bem pequeno ainda e começou a cuidar de mim, eu acho que ele é meu pai, afi-
nal, na escola a professora disse que pai é aquele que cuida e da comida para 
gente e só ele faz isso comigo. 
Eu gosto muito de ir para escola, lá eu tenho um monte de amigos e a gente brin-
ca juntos, mas as vezes eles fazem umas brincadeiras comigo que eu não gosto, 
mas tudo bem, eles são meus amigos e eu sou realmente diferente deles, eles são 
todos branquinhos enquanto eu tenho a pele escura. Uma vez eu falei para o tio 
que eles estavam rindo da minha cor, mas o tio disse pra eu não me importar 
pois minha cor era linda, e pra eu não arrumar confusão, já que foi muito difícil 
pra ele conseguir uma vaga na escola para mim. [...] 
Eu comecei a entrar no meio da bagunça tentando fugir de tudo aquilo mas 
quanto mais eu corria, mais perto eu ficava dos estouros, então eu parei ao escu-
tar alguém gritando: “Ei pivete!”, eu olhei e era o tio! Que felicidade, eu comecei a 
correr para perto dele, mas de repente eu escutei um estouro bem perto de mim, 
e aí eu senti uma dor na barriga, mas essa era diferente da fome de antes, essa 
era muito maior, me fez cair no chão, o tio veio correndo e me abraçou, eu tentei 
dizer que não tinha conseguido entregar o pacote, mas não dava, a voz não saía, 
a única coisa que ecoava na minha cabeça era:” viu? É assim que tudo acaba pa-
ra vocês”, mas dessa vez o sino não tocou, o que tocou foi sirene da polícia, que 
levou o tio, o amigo dele e me deixaram lá no chão, ninguém foi me buscar, eu 
fechei o olho, o sol estava forte, a cabeça doía, mas ainda assim fiquei me pergun-
tando, porque acaba assim para nós? (Aluno da 2ª se rie do Ensino Me dio do Ce-
pae-UFG. Arquivo pessoal). 

 
 Percebe-se que a literatura lida, vivida e sentida como experie ncia, transcende a mera leitura 
de um texto, no caso, o texto base era o de Conceiça o Evaristo. No exercí cio da escrita – ou da escrevi-
ve ncia -, ela se torna uma imersa o em mundos possí veis, um exercí cio de humanizaça o e um convite 
a  reflexa o crí tica e criativa sobre realidades diversas do mundo vivido e do mundo imaginado. Desse 
modo, a leitura litera ria em sala de aula, em qualquer que seja o ní vel de mediaça o leitora, na o se res-
tringe a  mera decodificaça o de palavras, mas envolve o confronto do leitor com a sua pro pria subjeti-
vidade, com a possibilidade de interagir com outros mundos e outras emoço es, reflexo es e sentidos. 
 
Considerações finais 

A formaça o leitora e o ensino de literatura te m papel relevante na formaça o humana, crí tica e 
emancipadora dos alunos, especialmente em contextos de escolas pu blicas e de formaça o de profes-
sores. A leitura de obras como Olhos D’Água na o apenas alarga o reperto rio sociocultural dos jovens 
na escola, mas tambe m lhes da  condiço es de uma melhor apreensa o da sociedade e suas contradi-
ço es. Quanto aos professores da Educaça o Ba sica, e  imprescindí vel entender que a leitura litera ria e  
tambe m um direito deles (alia s, uma obra como Vidas Secas deveria ter sido lida durante o seu pro-
cesso de formaça o inicial). De todo modo, o professor, ainda que tenha sido bem iniciado como leitor 
e tenha vasta experie ncia profissional, continua sendo um leitor em formaça o, visto que a condiça o 
de leitor e  sempre transito ria, pode e deve ser aprimorada constantemente. 

Estima-se que este artigo tenha alcançado o objetivo de demonstrar que a arte em todas as suas 
vertentes, inclusive a literatura, e  resiste ncia por sua natureza este tica, questionadora, reflexiva, inovado-
ra. A literatura opo e-se a  barba rie em favor da civilizaça o, promovendo ainda o conhecimento e o decor-
rente combate a s estruturas que, historicamente, anuem o indiví duo a  injustiça social e econo mica. 

Contudo, como se verificou, ainda que o acesso aos bens culturais seja um direito, como de-
monstra Candido, esse acesso permanece restrito, na o contempla a populaça o em geral, e essa restri-
ça o na o e  “natural”, pelo contra rio, faz parte da estrutura de alijamento dos que esta o a  margem da 
sociedade para que assim se mantenham. Cabe a  escola, portanto, ir na contrama o dessa realidade e 
proporcionar o acesso aos bens culturais, entre os quais a literatura.  

Espera-se, ainda, ter evidenciado a importa ncia na o so  da formaça o leitora de alunos de escola 
pu blica, de graduaça o e de professores em formaça o continuada, mas tambe m a releva ncia do ensino 
de literatura pautado na leitura do texto litera rio, como foi feito com as obras de Graciliano Ramos e 
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de Conceiça o Evaristo, isto e , em um processo dialo gico, aberto para a construça o de uma multiplici-
dade de sentidos, considerando a subjetividade de cada leitor e, sobretudo, os arranjos linguí sticos 
que resultam no objeto este tico em apreciaça o.  Destaca-se, assim, como uma mediaça o cuidadosa 
pode trazer resultados ta o eficazes quanto consistentes.  

Sabe-se que a trajeto ria ainda e  longa em direça o a uma educaça o litera ria mais ampla no Bra-
sil. Mas, embora essa trajeto ria seja desafiadora, parece que ja  ha  caminhos delineados, a  medida que 
o assunto e  discutido e pesquisado por estudiosos da a rea. Nessa direça o, ressalte-se a mediaça o do-
cente, apresentando estrate gias de leitura e chaves que abrem possibilidades para a interpretaça o de 
textos litera rios que parecem indecifra veis aos jovens leitores.  

Desse modo, e  possí vel trazer resultados significativos e contribuir para uma formaça o leitora 
mais so lida. E  indispensa vel, portanto, que escolas, professores, espaços de formaça o continuada de 
professores persistam na promoça o de pra ticas que elevem o ensino de literatura a um patamar em 
que a formaça o do leitor litera rio seja entendida na o so  como uma necessidade, mas como um dever 
que na o pode ser negligenciado. A arte em geral e  resiste ncia. Franquear o caminho entre o aluno e a 
literatura e , assim, um meio que a escola tem para resistir a toda forma de opressa o, seja por parte de 
governos autorita rios, seja por parte de uma sociedade ainda muito conservadora.  
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